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E' mu:tissitno diflicil a biographia. 
Graid_'• homens a tem evi•aJo. 
Precisa deexame muito aturaloparaque não 

pequi na menor insigni;icancia. 
A-• circunistancias e 

os factos mais minu-
ciosos devem, em tal 
inten,•ao, ser ver fica-
dos com o cuidado 
de um analysta. 

Dizia um celebre ir-
tista «que não valia a 
perna tarar retratos». 
Nos levanc.os a ima-

ginarão que, sem atfc-
ctaç4o, c::a"st í mais á 
vontaJe. 

... E' livre, segundo 
o seu mofo cie ser in-
tensivo,não tem que ser 
rigorista como a ma-
thcma:ica, cinginlo-sc 
a determuialus mol-
des. 

Escrevera o mestre 
Smiles que «o pintor 
commum não ve senão 
feiY es e limita-se a 
copiai-as; porém um 
grande artista percebe 
até a alma atra vez das 
feic6es.» 
Yor tal motivo, á 

fala de genio profun-
damcnte observador, e, 
até,daboa qualidade de 
exposição, apresentare-
mos, ligeiramente, a traço leve, o insinuante 
typo de Sebastião Antonio Gonçalves de Olivei-
ra, aos leitores da « Lagrima», com a confian-
ça precisa de que será bem recebido. 
Aqui obscuramente nascido em 24 de dezem-

bro de 1S59. 
Naturalmente intelligente e amigode saber, 

na classe commercial, a que se dedicou, teve 
uma saliencia predominante. 

Agradavel na apparencia; captivante no 
trato. 
Um dia certo grupo de artistas dç Bareellos, 

lembrou-se cie fun.lar a actual corporação de 
Bombeiros Voluntarios. 
FBra o nosso photogravurado festivamente 

acclamado para seu commandante. 
Por muitos annos o foi. 
Dedicalo em extremo a assumptos de salva-

ção publica, não lhe 
passaram despercebi-
das as mais pequenas 
particularidades res-
peitantes a tão melin-
so serviço. 
Conhlcia os mais 

perfeitos systemas de 
bombas, de escadas; os 
mais insignificantes ma• 
chinismos respeitantes 
aos corpos de boinbci-
ros; os processos mais 
praticos de debellar os 
incendios. 

Muitas vezes o ouvi-
mos explanar, modes-
tamente, aos seus su-
bordinados, esses co-
nliecimentos utilissi-
mos. 
Por exemplo. 
Sobre a utilidade 

dos extinetores, da ala-
vanca, da manga de 
salvação, dos ignifit-
os,cjas bombasJauck e 

A,ctz, das escadas d2 
dilferentes auctores. 

...O bombeiro n'um 
incen.íio; a influen-
cia do vento; as ma-
terias em chammas; 

modos praticos de entrar n'um predio onde 
esteja em combustão o enxofre; a maneira de 
o apagar, assim como o petroleo. 

Desciplinador rigorista, erad uma egnaldade 
perfeita. 
Commandava, em casos de sinistro,com uma 

serenidade admiravel. 
Muito doente, e cheio de d_sgostos, que 

acarretam cargos tão importantes, abandonou 
a efTectividade de i.o commandante. 
Pouco depois feira reintegrado, com o mes-

mo posto, como honorario, em reconhecimen-
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to ao muito que prestíra àbriosa corporação. 
Attendendo-se aos seus serviços, fóra agraciado 

com o habito de cavalleiro da ordem militar 
de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa. 
A sua acção bemfaze)'a não teve limites; des-

marcou-se, até, na medida das suas forcas,com 
donativos que hoje engrandecem a nossa Asso-
ciacão. 
morreu. 
O seu sahimento funebre foi o ma*s grandio-

so que se tem realisado em Barcellos, nos 
temos actuaes; a elle concorreram em peso os 
habitantes d'esta villa. 
Nunca se viu demonstrarão de sympathia 

e,Íual; chegou a ficar celebre. 
Na memoria de tolos perdura a svmpathica 

personalidade de Sebastião d'0liveira, que foi 
o esforço inquebran;avel da v.Wade util. 

Impoz-se, naturalmente, ao corarão de tolos 
os barcellenses. A. SOuCC1S(111x. 

[Ia perto de -1O annos ttln padre de Minho-
tàes, que, só vivia do rcndirluento do seu patri-
tno>nio atlas esmolas que recebia das missas 
liarias, faltando lhe estas, esere`•eu a ura seu 
collcga, errtào parocho era Macieira de Rates, 
para que Ilrc angariasse ahunlas. Pediu-11r'aa 
porém, nos seguintes versos,que atteatam asua 
Teia poetica: 

«Diz Antonio da Pedreira, 
Assistente onr Minhotães, 
Que j:í de avrís,paes e nu3es 
Il.erdára muita lazeira, 
E que, a abundaneia inteira, 
Na vossa direita vê, 
Pede hoje a vocemecê, 
Lhe rerueta as dovoçóes 
Para novas provi80es 
1', receberá mercê.. 

O paroeho de Macieira de Patas mandou 
inunediatameute missas ao seu collega aluo, 
logo que foram ditas, Ilr'o participou nos Se-
guintes versos: 

QI:rvercudo dn Macieira, 
0 Senhor vos dê saude 
Pela sublime virtude 
Com que aninhes o Pedreira, 
(alue é tanta csn unira a lazeira 
Que iiào paguei ao rendeiro 
0 dizimo todo inteiro. 
Sendo titio promFto em comêl o 
Tenho de pagar desnlazél-o 
forque não tenho dinheiro. 

0 (lhilrciro fez-se esperar da parte do Par•o-
eho de Macieira. 0 padre de Jlinllotães iurpa-
Ciento, continuou: 

cEoverendo de Macieira, 
Apenas vos fiz patente; 
A ruinlra grave irrdigcncia, 
Me acu•liste diligente, 
lassa virtude excedente 
Ilerdaste-a de, troncos nobres. 

.. E se viorem os cobres 

Acudir a une triste róu 
Deus N'os prestara' o céu, 
BW111fazejo pae dos pobres. 

Os eo1)res Chegaraut finalmente, e o pobre 
padre apressou-se elrr agradecer ao seu benr-
fe,tm•: 

•Se eu fora bello portento 
D^ sciencia e ling, a. clara, 
S') en'at Ìalla tos Tnostr•ara 

1i n1t muita agradecivamrtn, 
Mas um velho bolorento, 
Seul virtude retentiva 
A cada passo sc priva 
Do fazer acto porfoito, 
i11as só desola euu seu peito 
Que111 o ,4o:,Corrl1 a (1110 viva. 

Beijo a vossa niveat nulo, 
Unja protec.,ào are alaanea,. . 
I; p•.•otesto em qualquer Luize 
A eterna gratidao.„ 

CAR'I'A 

Enviou nos a seguinte at nosso amigo Poto: 
..S)u soldado, sem nunca ter olnebrado. 

111na ìrovidad(t "—dei xei ( lu ser, u'estot vida, o 
Joào Ferreiras; agora soe o : 1 da 4.a do 2.o. Unt 
caso eltr•inso—eito minha easat lnandava-me urti-
calnnuto o meu pae e minha rnán. Aqui lnuda 
tudo de figura. Teubo couro snper•iores—o curo-
nel, o tcnnnt0-curunnl, o major, o capitào, o to-
nente, o alferes, o 1.^ san,nutn, o 2.", o 1.° c:s-
bo, o 2.", até 0 soltado imsis antigo qnc forma 
à minha dig ita. 1I011s inf•iriorrm só os corun-
tas... Outra natal—alllll quasi todas as coll-

sas Instilam de nome, que fi C4 arrevesado. 1'.' vor 
—no ranchn,cham:uu poneira.; ao pAu,casllueiro; 
ao travesseiro, eatbeç:llhn; à ralml, pildra; As tin-
tas rhuses; ale pais;uros, papados; alas inunnn-
dos, rasgn.ihaa; aos amigos de mulheres, nzei-
t.eiros, h as-na, salgnniras. E,, por aflui adi:ulto. 
Serviço,tealto tido muito—entno plantão, sou o 
vigia da nazerrsa, ns`to dcixaurlo pr;iticar furtos 
e annunciando at presença dos uu;ns superiores. 
Faço guarda, e, entàri, sentinella, a ( 1110 c11rt. 
maun objecto sagrado. Eis tinia disposição en1n 
que não me corsforino. Se tnn t pessoa fosse sa-
grada, nãos bebia algunrd0utc. Observei um 
cáso—aqui ira um medo extraordinario. N'um 
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quartel corri cdnteltas de homens, vê-se Bento, 
armada, na sentina., ua 83cretaria., na cosiuha, 
no paiol, na portt das armas. Com os diabos!... 
na mitth•t easa dormia eu só o meus irm;:oe, ivw 
são pegilenoa, sem roteio alguru; na padaria da 
e,r.1 D. Thoresiuha liaptist•t Lambem dormom, 
sn+, mnitissmas mulheres. D,)a cavaco era ruo 
,trulnrem aqui a fallar em inimigo. Iuimigo 
ab'tiso,iuimigo acima ;Qtterom saber qual tem 
sido o meu maior inimigo? 0 apetite quo os 

ares do mar coçara, mas esse tenho-o combatido 
não com balas,)nas som fuij3o carrapato o mau-
teiga e hatata! 
Adeus.» 

EFFEITOS DA ShDG 

Panha.cs, trabnaos, revMvers, 
fura pandega de csaa.ha, 
Foi o runs deu a semana 
Devido it santa borracha. 

0 Ilistollas por 11111 triz 
D:C com um na l):t do rabo; 
0 Diabrete c o Dita 
São filhinhos do Diabo... 

Qual com seu gallo na testa, 
Un com a perir'L CUlltltd a; 
][a quem comeu na rofi•^ga 
(som os cacos ri'uula infusa. 

E digam (lrtc unto Amaro 
Não tem devotos aos ecl)tos; 
Os nmarius de g({•il li-tilhos 
F;17. 03 f1Cis tUr0IlIC1)tOs. 

1: aio 'r;t í nana barato 
O copo do verdeal... 
tio o preço fosso, mais bailo 
Era 1)isorga geral.. . 

Nada ne mais comi'o, ds ) riais divertia), 
do mais barlcsco, p:Lra nio dizer mLd:L as 
unais original do que o sueecdidu na Il0ite as 
rinint:L para eo,Xta ira rua Nova de ,5, linnto. 

For volta da meia noite, hora que passoia,u 
dn.u)nns e bobados o càt c s sem açamo r, lar 
nrü^s u'uma humilde nt:Lnsarda de pari de 
pinho, n'aquclla rua ouvia-sc distinctarnento 
eatn dialogo Cor voz fcnlmril: 
—Minha )não, aqui está gento o na minha 

c:Lnua, acenda a vela, dopressa.' 
—o'I'ew juizo, nul!Irer, as portas estuo fe-

ehadts,¿ruem entrava ç:í'?- 
<I:'... Ininha n1ãe; aqui n'cl-rei, acu-

d;iul .... .. 
E u'esta altura, r,xiem quer quo fosso, aban-

donava a niausarda corri a rapinei cio rolam 
pago. 
De luz na mio, as duas mulheres, habita 

(]oras do casebre, percorreram todos os estou 
derijos e toparam ruir eolelrão estranho, 

ll'ergunta-sc: quem foi o ulyster,,oso perco 
nagern quo devassou os patrios lares das dua: 
iufclizes, e, doixon o colchão? 

KXplica-se. 

Com a chegada de, :Monsinho, a Piolha, 
do ven-cast olhas, inflauunana no patriotis. 

mo, deiXon a porta do casa aberta, sem a mito 
saber, o uru piolho entrou-lhe no leito. 

Para os devi los ef eitos julgamos da nossa 
parte justo dizer que o Verg_lim, segunlo 
sua; proprias palavras, é mais fino do que o 
Pote. 

•r: 
—«V ílebilh^, n:zia ha pouco, não é urna 

opere-a porque não tenn córos. A opereta é 
uma p_-,a passada entre pretos, porque o pro-
prio rrome est.; a dizer:—ó )')•elo.» 

lliaa:e deste d•scnnchavo chamamos-lhe 
an:)nal, e para que não víss n'is:n grav_ ou 
mininna ottèn,a, provamos que havia no mun-
do rcinn v_gc:al, mineral e animal e que nós 
pertenciannos a esta nitínta classificacão: 
—an homem, acn.!e o Vcrgclim, irão é ani-

mal porque nào b_nn quatro perna;, riem cor-
nos;0 homem só é animal depor d_ morto, por 
causa da alma.» 

uma carrocha, altercamos-lhe, é ani-
mal » 
—«Não, respnn.le, é um bic'ninho qualquer.» 
Para salvar a classe art's_ic<t de 13a.ccllos, o 

qu_ vale é a finura do Perinha, expressa na se-
guinte prosa: 

«1)ísulv_n.lo-s_ a sociclad_ que des íe ha 
muito se achava organsada sob a directoria do 
cxm.o sr. João Ferre:ra (o Pote) nosso futuro 
galâ por is;b po.l_ de todo,; os petos que teta 
s_nttntcnto sair e;[_ grito unanime Aba.:xo os 
usurpadores da nossa elas;", ar;ts.íca t ale tão 
briosamente tem sustenta  ua lo a s arnalczsenr 
qu_ nenhuma mancha lhe venha encubra o 
rosto.» 

Hoarad_z Sim It é o m_smo que o P,rinlna 
ser bruto com I) p_qucno. 

Senhni•ns rin monopolio uns phnsphm•rss: 
A vLagriuct•,ont.uru eira ao mlis alto grau, 

voar ho.jy prestar homouagwn :í pilhori:L de V. 
o.e.ss, Vós, rino somos d) tempo n:ns tres caixas 
por '; iur.n rois,enn qun so•ltouciat•a mudicicbules: 
brtr'rto consto os lumes pronildos, não podemos 
eontoutplar mu,L caixa da companhirt seus dC•t;L. 
zer :t rir o caís das calças. Um triste liulischi 
quo pelas dal;Ls da madrug:ul:L itecender a sua' 
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candeia para proseguir nas suas locnbraçües, co-
meça de sarrabiscar na caixa dos dez reis, pri-
meiro, segundo, terceiro,quarto palito sem con-
seguir fogo e com gravo risco de esgotar toda 
a madeira da sobredita. E todavia, ex.-Os mo-
nopolistas, basta ceonornisar um só lume por 
dia,para obter 130 reis no fim do anuo, segun-
do nos diz aqui o visinho da rectaguarda. 

A « Lagrima pede que para o Zé não conti-
nuar a ser mystificado a companhia maneie es-
crever nó rotulo das respectivas caixas o desti-
no se-niute: 
Lenha para acendei! 
0 fogo pode-se obter como antigamente, em 

que se comprava um burro para ir ao lume pe-
las portas... 

O sr. Paes de Faria bemfazejo carcereiro 
que,ao contrario do nosso amigo Antonio Gon-
çalves que amassava os tampos aos presos 
que o desrespeitavam, mette-os no segredo. 
Assim succedru a um que lhe lia o ponto da 

ultima « Lagrima» pcdidor de .so1,a para os pre-
sos em vez do embaturrante rancho. 
A proposito diremos que quando o sr. Paes 

de Faria acompanha os presos no carretio da 
agua confunde-se com elles porque tem cara de 
ladrão... 

O leitor sabe que ha muitas rodas. 
]toda de carro, roda dentada, roda d'agua, 

rocla d'encontro ou catarina, ioda de escachar, 
rola de fogo, roda de freiras, roda de engei;a-
dos, roda da loteria, roda da fortuna, roda 
viva. 
Para accrescentar é ouvir o Serra Macaca 

que se propõe construir uma outra que eleve 
aos pavimentos superiores da cadeia, os presos 
que estejam no rez do chão. 
Esta passará a chamar-se rodabaia. 

A Moda E/1cgante.—Recebemos o n.o 3 deste 
excelleate quinzeuario de modas, cuja rediteto-
ra principal está em Paris, centro da moda. 
E' feito com muita arte, n'aghella cidade. 
«A Moda Elegante, publica nas suas colum-

nas, alem de muitas secções de modas, muitas 
outras não menus interessantes, e de leitura 
amena e agradavel. 

Vêem-se modelos lindissimos; acompanha-o 
um supplemento colorido. 

E', para nós, o primeiro periodico de modas 
de Portugal. 

Trimestre, em Bareellos, 1100 reis. 
Branco e Negro. Continua a ser o jornal 

mais artisco dopaiz, contendo collabori çao es-
colhidissima e custando uma insignificaucia a 
sua assignatura, na alfaiateria Barroso. 

Afensageiro do Coraç-co de Jesus. Recebemol-
o com regularidade. F.' dedicado a defeza dos 
interesse do Coraçno ele .Jesus. A sua prosa e, 
por vezes repassada de, muito espirito, gnti o 
torna ittraliente, o que mino snceode com mui-
tas puidicaçvc.s religiosas. Assigna se no col-
legio de Campolide, de Lisboa. 

A «Mola Elegante», cuja dírecção principal 
pára em Paris, «a ver, como Bocage, em que 
param as molas», diz 1 ultima hora que dei-
taram de usar-se os guardanapos enfulil-ados 
nos copos, em jantares, pelo motivo dos crea-
dos que os enfeitiam serem s vezes pouco lim-
pos, e não seria portanto, agradavel, leval-os 
aos labios com essa suja lembrança. 
Com vista do Thomazinho.. . 
Outro sim diz que a etiqueta manda collo-

car nos jantares em logar de honra, primeiro 
que o maq stra.lo mais graduado da terra e do 
que o ml . ar mais elevado em posto, o padre. 
Por exemplo, se não houver outro, o padre 

João do Monte... 

Em PÉ DE GUERRA 

Por ad,anno.i de grande canroniencia para a nossa terra, con-
seraareuins e,la secção, permioenle nas colmnnas da «Lagrima», 
abn<aedi mesmo da sua grande circu'ação. 
V jusln 11110 1;arcellos seja olhado com mais um puro de inte-

resse e palrictisuio. 
Aqui estaremos, puis, continuamenlo, clamando pela alten•ão 

das pessoas que superiormente superintendem nos negocios cama-
rarios e administtatiros, d'esla rills. 

,telim: 
Qne se remedeiem as faltas da arhorisação pnhlirn da rilla; 
Quo os bancos em mau eslsdo, no Campo da Yoira, sejam subs-

liluidns por outros, e se coiloquem nonos nos pontos em que e 

vandalismo os fez desippnrecer; 
Que se oão consinta, oscandnineamrale, na rna principal de 

Barceilos, a creaçà« de porcos, e so não permilla que cites andem 
em liberdado pela rilla; 

Qns se faça a miado limpeza á riella delraz da rua Direita, 
que estai horrerosamente immunda, impediado, alo, a passagom ás 
pessoas limpas; 

Qné se elaminem oe perigosos carros que transitam na rifla, 
mormenle á gninfa-feira, 

Que se não interrompa o emprego dos làlos eslr1chninados aos 
cães que, sem açamo, infrslam as nossas rangi. 

(RA Lagrima» é o periodico de maior tiragem 
em Barecllosd) 

Typographia Barcellense 

Responsavel—J. Gon•alves da Silva. 

Picço da assignatura, por trimestre, 12o rs. 


